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APRESENTAÇÃO


			O Paganismo é tema de interesse pessoal há muitos anos, fato que provocou curiosidade a respeito das religiões pagãs antigas e me encaminho à busca por leituras sobre o assunto. Essas leituras alcançaram desde livros esotéricos até o interesse por pesquisar textos acadêmicos que proporcionassem uma maior compreensão das problemáticas e, assim, o estudo do assunto com mais profundidade. Anos atrás, enquanto o interesse se voltava ao esoterismo, foi possível observar que a literatura sobre o tema ainda não era de fácil acesso no Brasil; mais difícil era encontrar leituras que tratavam o assunto com seriedade ou que saíssem do entendimento popular esotérico. Mais tarde, já finalizando a graduação no curso de Psicologia, pela Universidade Católica de Brasília, deparei-me com um fenômeno que considerei de grande importância, a partir do qual direcionei a temática do meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), qual seja: a religião pagã e o preconceito religioso. 


			Nessa etapa da minha vida e no caminho da busca pelo conhecimento sobre o paganismo, já havia lido livros, desde A dança cósmica das feiticeiras (Starhawk) a livros acadêmicos sobre a Inquisição e a Caça às Bruxas. Com isso, acabei motivada a iniciar um negócio voltado ao tema, abri uma loja esotérica da franquia Alemdalenda, cujo objetivo era a venda de produtos que envolviam o culto (Neo)Pagão, bem como outros produtos temáticos do universo fantástico (duendes, gnomos, fadas, bruxas). Ao lidar com o público interessado, notei a procura por cursos e por grupos voltados ao desenvolvimento e aprendizado sobre a cultura Pagã Contemporânea e, por meio de diálogos com clientes, percebi que havia uma relação entre a vivência da espiritualidade e o sofrimento psicológico em relação aos episódios de preconceito religioso que as pessoas relatavam. Tal fato corroborou consideravelmente para definir o tema da minha primeira pesquisa acadêmica, realizada em 2013, sobre (Neo)Paganismo, que serviu de fundamento para a realização do TCC. O título do trabalho foi “Bruxaria e espiritualidade: uma compreensão fenomenológica da vivência de seus/suas praticantes”, no processo da pesquisa, fui orientada e recebi todo o suporte acadêmico necessário por parte da minha orientadora, a professora doutora Luciana da Silva Santos. Durante o estudo, percebi que o assunto não era abordado dentro da Psicologia, e, em consequência, grande parte dos profissionais da área em Brasília desconhece ou não possui interesse em estudar o Paganismo Contemporâneo.


			Um importante fator motivador foi poder escutar e estudar os relatos dos participantes, a partir dos quais foi possível observar que as experiências relacionadas aos episódios de preconceito religioso tinham uma relação subjetiva de identificação dessas pessoas com o processo de Caça às Bruxas da Inquisição Europeia. Os episódios vivenciados relatados estavam ligados à violência tanto no âmbito verbal quanto físico; observou-se que principalmente as mulheres da pesquisa enfatizaram seus episódios com relatos de experienciarem violência física durante os rituais realizados em ambientes abertos, fato que desencadeou a privação da liberdade de alguns grupos por se sentirem vulneráveis ao celebrarem os festivais pagãos contemporâneos ao ar livre. Foi possível verificar, também, a relação holística que a crença Pagã Contemporânea propõe. Todos os participantes relataram uma imensa conexão com o planeta, com os seres vivos e com a totalidade de todas as coisas, assim como a relação natureza-humano-deuses enquanto constituintes de um mesmo todo. Também, a partir da pesquisa, um trabalho foi apresentado no “II Congresso Brasileiro de Psicologia e Fenomenologia” e no “IV Congresso Sul Brasileiro de Fenomenologia: pensar e fazer fenomenologia no Brasil”, realizados em Curitiba, no ano de 2015, na Universidade Federal do Paraná. Houve grande interesse e os ouvintes mostraram-se mobilizados com o tema, interessando-se pelo assunto e dividindo experiências sobre os fenômenos abordados pelo trabalho. 


			No início de 2016, já no curso de especialização em Gestalt-Terapia, escolhi, novamente, como tema a ser estudado e pesquisado para a realização do TCC, o Paganismo Contemporâneo. O trabalho foi nomeado “O Paganismo e a bruxaria sob o olhar da Gestalt-Terapia”, orientado pela professora doutora Carlene Dias Tenório. Nesse trabalho, o foco foi trazer à luz o tema dentro da abordagem gestáltica, como uma proposta de acolhimento e de transformação dentro do atendimento da prática clínica, uma vez que a abordagem da psicologia na qual me especializei considera a religiosidade e a espiritualidade como fatores de grande relevância para os processos de saúde e adoecimento, quando são relatados e contemplados pelos clientes em ambiente terapêutico. Mais uma vez, o tema mostrou-se inédito, dessa vez, no Instituto de Gestalt-Terapia de Brasília, dirigido pelo professor doutor Jorge Ponciano Ribeiro. Em 2016, também foi apresentado um pôster no “III Colóquio de Estudos Feministas e de Gênero”, na Universidade de Brasília, com título “Caça às bruxas contemporânea: a violência da intolerância”. Esse trabalho foi um recorte da pesquisa realizada na graduação, enfatizando os aspectos de preconceito e intolerância religiosa, o processo da Inquisição e a violência contra a mulher. Ocorreu uma apresentação que, novamente, gerou mobilização significativa por parte dos participantes do evento. 


			O Paganismo e as suas releituras na contemporaneidade mostraram-se como temas de grande interesse e me mobilizaram bastante durante todas as fases da minha vida. Dentro da Psicologia, percebi que existe certa carência de estudos científicos, tanto dentro do âmbito da compreensão sobre as religiões quanto do universo (Neo)Pagão. Em Brasília, pouco enfoque é direcionado aos estudos sobre religiosidade e sobre as religiões alternativas, sendo perceptíveis as problemáticas quando o assunto é a pluralidade ou a própria definição do que seriam as religiões. É evidente que o enfoque de estudo da área da Psicologia visa ao direcionamento dos olhares para os processos de significações que a vivência espiritual provoca no ser humano. No entanto, a abordagem fenomenológica da Psicologia é uma das poucas que se propõe a compreender a vivência religiosa em sua dimensão subjetiva e existencial do ser humano, em que se mantém um olhar positivo sobre tal aspecto em relação aos processos de crescimentos e de transformações da vida ordinária. É importante ressaltar que o entendimento que se tem sobre Fenomenologia, dentro da Psicologia, não coincide com a compreensão do tema a partir da visão das Ciências das Religiões e, com isso, as discussões a partir desse viés levam a reflexões diferentes sobre as experiências religiosas e a compreensão do ser.


			Devido às necessidades que encontrei para me aprofundar teórica e metodologicamente sobre o tema, ingressei no Programa de Pós-Graduação em Ciências das Religiões da Universidade Federal da Paraíba, no qual tive a oportunidade de ser orientada pelo professor doutor Johnni Langer. O Paganismo Contemporâneo e suas inúmeras vertentes continuam sendo uma temática que desperta muita curiosidade e interesse para o aprofundamento acadêmico. Para a pesquisa realizada no mestrado, foi realizado um recorte direcionado aos estudos do Paganismo Nórdico Contemporâneo no Brasil, com um enfoque que é discutido internacionalmente por autores como Michael Strmiska, Stefanie Von Schnurbein, Jennifer Snook, Mattias Gardell, Jenny Blain, entre outros acadêmicos que têm voltado seus olhares para compreender tanto as suas mais diversas formas de espiritualidade/religiosidade quanto para discutir aspectos problemáticos e polêmicos envolvendo temáticas como a supremacia branca, os discursos de pureza e raça, o neonacionalismo e os inúmeros outros aspectos relevantes para os estudos das religiões.  


			Devido à carência de pesquisas relacionadas ao tema, o presente trabalho possui o objetivo geral de realizar uma contextualização do Paganismo Nórdico Contemporâneo no cenário brasileiro, com a finalidade de compreender como a religião e as suas ritualísticas são estruturadas. Para isso, foi realizada uma contextualização histórica do Paganismo Nórdico Contemporâneo pelo mundo, com o objetivo de propor uma compreensão geral a respeito de como surgiu e de quais foram seus pontos de influência; de viabilizar uma compreensão e uma discussão sobre como as suas práticas ritualísticas anuais são entendidas e organizadas no contexto brasileiro; e, finalmente, discutir e analisar quais são os principais temas que permeiam a compreensão religiosa dos adeptos no Brasil.


			Susan Sanae Tsugami 


			





PREFÁCIO


			Her hvor Odin de tilbade […] Altrets gamle Stene rasle; Til Odin offres Menneſker ſom Fæe 1


			(Adam Gottlob Oehlenschläger, Harald i Offerlunden, 1803 e Nordens guder, 1819)


			Foi durante o romantismo dinamarquês que a antiga religião nórdica voltou a ter interesse dos artistas, acadêmicos e entusiastas. Em parte, isso foi produto do denominado renascimento nórdico, ocorrido durante o século XVIII e responsável pela popularização e pela tradução dos antigos poemas éddicos, das sagas islandesas e da história da Era Viking. No entanto, se a Mitologia Nórdica já se tornava muito conhecida pela literatura e pelas artes visuais, pelo contrário, os antigos ritos nórdicos eram praticamente desconhecidos. Foi com o poeta Oehlenschläger (citado na epígrafe) que a religião dos tempos passados começou a ganhar interesse, e ela se materializou de forma mais completa com a pintura Nordisk offerscene fra den Odinske periode (Cena de sacrifício nórdico do período odínico, 1831) de outro dinamarquês, Johan Ludwig Lund, como a primeira obra visual sobre um rito escandinavo antigo.


			Esse interesse pelas formas de crenças anteriores ao Cristianismo também teve usos políticos, ao se identificar com referenciais nacionalistas, em que o passado da nação convergia para um modelo de sociedade bucólica, quase perfeita, uma espécie de paraíso perdido nas brumas do tempo. Ela acaba adentrando também o país que vai ser conhecido como Alemanha (após 1876) e se mesclando com outros referenciais de crenças, como o ocultismo, o esoterismo e o misticismo. O neopaganismo nórdico, iniciado dentro desse contexto de virada entre os Oitocentos e o novo século, vai conhecer muitas nuanças, sempre interpretado geralmente como uma antiga herança das populações que viveram no passado desses países de fala germânica, mas sempre vinculado a visões de mundo ou crenças do período em que foi resgatado.


			De forma mais ampla, as diversas formas do neopaganismo escandinavo foram institucional e legalmente aceitas a partir dos anos de 1970, em diversos países. Elas ficaram mais complexas, populares e adentraram o mundo digital mais recentemente, além de estarem atuantes também no continente americano.


			Em nosso país, o neopaganismo nórdico esteve presente desde o fim dos anos de 1990, primeiramente localizado no estado de São Paulo. Apesar de sua crescente inserção, e mesmo de sua visibilidade cada vez maior dentro dos chamados novos movimentos religiosos, a academia nacional deixou praticamente de lado qualquer tipo de investigação científica sobre essa temática. Nesse sentido, constatamos que o presente livro é a primeira obra produzida originalmente no nível de pós-graduação sobre o assunto em toda a América Latina.


			A obra de Susan Tsugami é pioneira tanto pela pesquisa como por dar espaço ao desenvolvimento de novas questões na área. Empregando a metodologia antropológica da observação participante, a pesquisadora vivenciou rituais, realizou entrevistas, fotografias e inseriu-se em diversos contextos de crença dos envolvidos, não ficando somente na esfera puramente bibliográfica.


			O livro de Susan é dividido em três capítulos. No primeiro, ela reconstitui o que a academia produziu historiograficamente sobre a religião nórdica antiga, seguida de um panorama genérico das principais formas contemporâneas dessa religiosidade, explorando especialmente os seus calendários e rituais. No segundo capítulo, a autora investiga a questão da identidade da performance do neopaganismo nórdico brasileiro, certamente a parte mais original e importante do livro. Susan também concede um espaço especial para a cultura material religiosa, explorada em imagens e no texto. O terceiro capítulo analisa o Ásatrú, a mais difundida das vertentes, em relação à criação de identidades específicas para a realidade social brasileira.


			A pesquisa de Susan Tsugami constitui um importante referencial para todos os interessados no estudo das novas formas religiosas no mundo atual, bem como as ressignificações e transformações do passado escandinavo pela sociedade contemporânea. É uma obra que se torna instrumental para diversos campos do conhecimento que tratam do fenômeno religioso, sejam as Ciências das Religiões, seja a História ou a Antropologia. Ela é reveladora de uma nova geração de pesquisadores compromissados com o rigor e o método, mas ao mesmo tempo inserida na busca de novas abordagens e temas diferenciados. Bem escrito e de agradável leitura, o livro constitui uma evidência de que o saber pode ser aliado a uma rigorosa pesquisa, ao mesmo tempo que revela uma profunda paixão pela temática.


			Prof. Dr. Johnni Langer


			Programa de Pós-Graduação em Ciências das Religiões
pela Universidade Federal da Paraíba


			Núcleo de Estudos Vikings e Escandinavos
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INTRODUÇÃO


			Religião e paganismo


			Definir o termo religião é uma tarefa complexa que envolve uma série de debates e desafios para os estudiosos das religiões no meio acadêmico. Em meio a tantas definições, até hoje, o campo das Ciências das Religiões não chegou a um consenso, já que tanto o conceito de “religião” quanto o conceito de “sagrado” trazem consigo uma variedade de definições e interpretações por parte das diferentes crenças, éticas e experiências religiosas nas inúmeras culturas existentes no mundo. Hock (2010) explica que grande parte dessa dificuldade está no contexto histórico-cultural no qual o termo surgiu e, com isso, as primeiras definições se referem a um campo intelectual ocidental. Além disso, o próprio termo “religião” não é utilizado de forma uniforme e, para o autor, as problemáticas de se definir “religião” se iniciam na própria compreensão etimológica do termo. 


			A palavra latina religio pode ser definida e concebida de diferentes formas; enquanto Cícero (106-43 a.C.) compreende o termo no sentido de “culto aos deuses”, Lactâncio (240-320 d.C.) interpreta como religare2; já o teólogo Agostinho (354-430) entende a definição como religare, associando a religio vera3, no sentido de “ligar de volta”, à alma que se afastou de Deus. Essas tentativas de definição e suas variações em torno da palavra religio exemplificam e demonstram a impossibilidade de se chegar a uma significação objetiva, além de apontar para um contexto histórico-cultural muito específico, o qual pode ser entendido como enviesado pelos conceitos cristãos de religiosidade e sagrado. Outros indícios demonstram as demais variações do termo religio, retratando a complexidade tanto para definir quanto para chegar a um consenso não somente em relação ao termo “religião”, mas também à forma como as religiões serão definidas. 


			No entanto, a questão em debate gira em torno do constructo do termo vinculado a um contexto histórico ocidental que, por sua vez, produz conceitos enviesados pelo olhar cristão. Sobre esse panorama, Asad (2010) afirma que os elementos que constituem as religiões são historicamente específicos de cada sociedade e cultura e que a própria tentativa de se chegar a uma definição é um produto histórico, tornando, assim, as tentativas de se alcançar uma visão universal do termo “religião” um objetivo utópico. Em meio às problemáticas levantadas em relação ao referido termo, o presente estudo compreende as religiões enquanto um produto cultural. Geertz (2008) argumenta que os padrões de significados que são transmitidos por meio da história de um povo ou de uma sociedade geram as formas de conhecimentos, a elaboração de atividades e a maneira de compreender o mundo circundante. Assim sendo, o autor compreende que a religião pode ser entendida como um sistema simbólico, ou seja, as ideias, os valores, as ações, os sensos estéticos que produzem formulações de conceitos de ordem existencial, a fim de estabelecer uma profunda relação na disposição e na motivação humanas. 


			Diante das compreensões amplas, discussões e debates nos estudos das religiões, a mesma problemática pode ser percebida nas tentativas de definições dentro de cada “categoria” religiosa. No caso do estudo em questão, é possível observar um debate semelhante nas tentativas de se definir o termo “paganismo”. Alguns autores argumentam que o termo “paganismo” pode ser compreendido enquanto referente às pessoas que residiam no campo, já para outros pesquisadores o termo tem uma conotação pejorativa, no sentido de que houve uma apropriação da utilização para se definir o “não cristão”, sendo assim, o termo “paganismo” ganha sentido herético4. O termo “pagão”, para Davy (2006), possui origem na palavra latina paganus ou paganii (plural) e, portanto, para a autora, é compreendido como uma referência às pessoas que viviam no campo e que não estavam condizentes com a dominação da cultura romana. Dessa forma, o termo “pagão” passou a ser utilizado para aqueles que não aceitaram a religião monoteísta. 


			York (2003) define “paganismo” como um termo amplo, uma afirmação da relação sagrada, interativa e polimórfica, ou seja, o sagrado e o espiritual podem assumir diferentes formas, variando de acordo com o indivíduo ou, ainda, com a comunidade e, assim, com sua respectiva relação com o tangível, com o sensível e com o não empírico. Segundo o autor, essa definição remete ao humanismo, ao naturalismo e ao politeísmo. O “paganismo” tem uma relação de mão dupla entre a pessoa ou a comunidade e o mundo físico; as dimensões mágicas da realidade são concebidas em uma relação sagrada e holística. Essa concepção holística da existência dos seres vivos é uma das principais características que diferem o paganismo do cristianismo; assim, apesar de ser uma crença politeísta, essas diferenças não se mostram no número de deuses, mas por meio da natureza das entidades. O deus cristão, para o autor, é transcendente, enquanto os(as) deuses(as) pagãos(ãs) são imanentes, estão inseparavelmente contidos(as) na natureza de um ser ou um objeto. A espiritualidade pagã é corporal, inclui o físico, entendido como uma “corpoespiritualidade”, refere-se à percepção do divino na natureza, para idolatrar e apreciar os lugares sagrados e se conectar com o divino do local. Diante desse entendimento, existe uma geodinâmica, a jornada a lugares sagrados e de devoção para reverenciar os centros considerados sagrados para o entendimento da vivência da religião pagã e suas multimanifestações. 


			Para o autor, as deidades pagãs são sensocorpóreas e, embora esses corpos sejam metafóricos, são venerados por meio de representações físicas. Em um sentido profundo, os deuses e deusas pagãos são humanos, possuem qualidades super-humanas e também são ou simbolizam, de forma secundária, a essência da natureza humana. O paganismo afirma a finidade da humanidade e a dos(as) deuses(as). Esses relacionamentos estão entre o moral e o imoral, traduzidos na dualidade da alma. Define-se, então, como paganismo: número de deuses e deusas; práticas mágicas; ênfase na eficácia dos rituais; corpoespiritualidade; e entendimento dos(as) deuses(as) e humanos como intimamente relacionados e codependentes. Outra concepção é a de Hutton (2008), que compreende que, mesmo com as diferenças entre as naturezas das divindades, dos ritos e das organizações entre as várias manifestações de religiões pagãs, existem algumas características em comum: veneração de divindades femininas e masculinas; senso de santidade inerente ao mundo natural; ética e autoexpressão individual responsável e que rejeita conceitos de pecado e salvação; e identificação com as religiões pré-cristãs da Europa e do Oriente próximo. Acrescenta, ainda, que outro aspecto importante é a união das religiões consideradas pagãs em um padrão comum de oito festivais sazonais anuais, no entanto, podem existir menos ou mais festivais, de acordo com a tradição. Há, porém, certas semelhanças e ligações entre todos eles.


			A problemática dessas definições está em um debate semelhante àquele sobre a definição do conceito de religião, uma vez que o paganismo, por ser um termo amplo, será definido dentro do contexto em que se é vivenciado, variando com a cultura, com a sociedade, com a família ou com o indivíduo. Dentro do entendimento de York (2003), o paganismo excede os próprios limites da imaginação humana, já que sua ética, suas práticas, suas formas de reverenciar as divindades e o panteão (celta, nórdico, grego, egípcio) que se segue dependem do indivíduo que vivencia ou da comunidade, exemplificando a complexidade e a dificuldade de se chegar a um sistema único de descrição das crenças pagãs. Nesse sentido, o paganismo é considerado amplo de tal forma que não se pode compreender essa nomenclatura de modo singular, mas sim entendendo sua complexidade e pluralidade.


			Breve contextualização histórica do paganismo contemporâneo


			Sob a influência do pós-guerra, durante os anos de 1950, e dos movimentos contraculturais dos anos de 1960 e de 1970, surgem práticas esotéricas que se tornam populares, com o intuito de promover uma “revolução espiritual” e de conduzir a humanidade a uma nova era, chamada de “Era de Aquário”. Esse movimento nasce em um contexto específico, em grupos teosóficos, na Inglaterra, e eram associados aos livros de Alice Bailey (1880-1949), pesquisadora e escritora espiritualista, influenciada pela autora Helena Blavatsky (1831-1891), uma das fundadoras da Sociedade Teosófica. Hanegraaff (2013) explica que somente em 1980 o termo “Nova Era” foi adotado pela mídia e rotulado como uma “alternativa” e disseminação de ideias e práticas no meio cultista. O fascínio pelas correntes esotéricas/ocultistas ocidentais e pelas espiritualidades orientais, assim como o crescimento de interesse pela Nova Física são componentes importantes para se compreender a Nova Era, uma vez que os paradoxos da teoria da relatividade (tempo e espaço são relativos) eram uma ponte para reafirmar o processo de rompimento, tendo em vista que a antiga ciência e as ideologias já haviam sido estabelecidas na sociedade. 


			A partir disso, abriu-se campo para uma nova cosmovisão espiritual holística que dialogava com as sabedorias do Oriente e do Ocidente; começaram, então, a emergir os “Novos Movimentos Religiosos”. Camurça (2008) enfatiza os movimentos místicos, “neoesoterismos”, a “new age” entre outros que se tornaram novos desafios para a interpretação e para a classificação nos estudos das religiões. Esses movimentos que surgiram entre o secular e o sagrado mostram-se em elementos sacralizados e mágicos, como os rituais xamânicos e iniciáticos, as práticas mágicas, a utilização de objetos de poder (cristais, pirâmides), a comunicação com entidades espirituais (transe, “channeling”5), o contato com seres extraterrestres, as crenças em seres mágicos (espíritos, anjos, fadas, gnomos, duendes), o “batismo no espírito” glossolalia6, os exorcismos e as curas espirituais por imposição de mãos7. Entre esses diversos movimentos, estão o paganismo contemporâneo, a bruxaria moderna, a wicca, a religião da Deusa, o druidismo contemporâneo e o Àsatrú.


			Para o autor, as novas propostas religiosas e espirituais manifestaram-se a nível subjetivo e interior do indivíduo, pois há uma relação antagônica entre a busca e o interesse por alternativas religiosas que levem o sujeito a um sentimento de totalidade espiritual e compreensões holísticas em oposição ao individualismo. Em paralelo aos movimentos de contracultura dos anos de 1960, o (neo)paganismo, em especial a wicca, surge como uma nova religião criada pelo autor Gerald Gardner (1864-1964), na década de 1950. Para ele, tratava-se do renascimento de um culto pagão que idolatrava a natureza. Gunnell (2015) enfatiza que os movimentos religiosos referentes ao paganismo contemporâneo seguem como uma identidade diferente da “nova era”. A comunidade (neo)pagã estabelece-se em dois campos diferentes, associados a dois tempos históricos distintos. Para esse movimento religioso, os praticantes percebem-se como “pagãos”, dão ênfase às crenças e às conexões embasadas na natureza e, também, identificam-se como aqueles que são “não cristãos”. Sendo assim, o paganismo contemporâneo surge com a proposta de estabelecer o contato com as dimensões do mundo natural, resgatando um paganismo na contemporaneidade, em releituras, e uma nova forma de interagir com as divindades. 


			A religião proposta por Gerald Gardner (1864-1964) foi nominada de Wicca, “Religião Antiga” e Bruxaria Moderna, que combinou o ocultismo de Aleister Crowley (1875-1947) e a propagação de antigos cultos da fertilidade. A Wicca, então, disseminou-se nos Estados Unidos, durante os anos de 1960, quando assumiu novas identidades, agregando valores do ativismo feminista radical, por meio de Miriam Simons (1951), conhecida como Starhawk, e autora do livro A Dança Cósmica das Feiticeiras. Assim como ela, outros escritores do meio “esotérico” consideraram a Wicca como a Religião da Deusa, enfatizando os princípios da sacralidade feminina em contrapartida ao monoteísmo e ao patriarcado. O Paganismo Contemporâneo, então, desenvolveu-se em muitas direções, com o discurso de resgatar as tradições pagãs de um período pré-cristão, como o druidismo, releitura da religião celta, e o Ásatrú, releitura das religiões antigas germânicas e escandinavas.


			O Ásatrú e as diversas vertentes do Paganismo Nórdico Contemporâneo têm cativado muitos curiosos e interessados devido ao grande investimento manifestado na cultura pop atualmente. Seus adeptos buscam, em fontes históricas e literárias, a possibilidade de sistematização das crenças na religião pagã germânica e escandinava. As crenças nórdicas da Escandinávia pré-cristã, segundo Langer (2017), incluíam inúmeras divindades e tratava-se de crenças politeístas, descentralizadas e étnicas. Essas crenças estavam profundamente ligadas à comunidade, à vida social, à economia e à política do período da Era Viking. Sendo assim, tanto a religião nórdica pré-cristã quanto o Ásatrú dividem suas divindades em dois grupos (Æsir e Vanir) e não possuem dogmas, doutrinas e centralizações. Von Schnurbein (2016) explica que os mitos são o ponto central da expressão religiosa do Paganismo Nórdico Contemporâneo e, por isso, os adeptos do Ásatrú preocupam-se em manter seus estudos buscando fontes folclóricas, históricas e acadêmicas para embasarem sua crença, a fim de tentar reconstruir aspectos das crenças nórdicas pré-cristãs. Torna-se importante enfatizar a dimensão do sentimento de identificação com os povos europeus do período pré-cristão, pelo que os adeptos, como um todo, experienciam ao se perceberem como praticantes de uma crença antiga sobrevivente de perseguições e de processos de cristianização das sociedades pré-cristãs.


			Na década de 1960, a Wicca gerou uma grande comoção na população dos Estados Unidos e, assim, passou a assumir novas formas no meio contracultural8. Junto ao movimento feminista, a religião Wicca foi interpretada como a Religião da Deusa, enfatizando o sagrado feminino e fazendo surgir inúmeras vertentes e formas de (neo)paganismos, ao mesmo tempo que outros lugares da Europa, como a Alemanha, a Suécia, a Dinamarca, também buscavam o resgate de um passado histórico religioso, na tentativa de se valorizar o folclore e o sentimento de orgulho da própria nação. Com isso, começam a surgir, em diversos lugares da Europa, novas formas religiosas por meio de discursos romantizados sobre um passado pagão, como formas de reviver essas tradições antigas e pré-cristãs, assim como novas releituras, como o Druidismo Contemporâneo (celta) e o Ásatrú (nórdico). As diversas vertentes do Paganismo Contemporâneo são consideradas movimentos paralelos à “new age”, que ganhou popularidade entre a década de 1950 e 1960, porém são fenômenos que devem ser compreendidos de formas distintas. O Paganismo Nórdico Contemporâneo, enfoque desta pesquisa, também deve ser compreendido como um movimento à parte da Bruxaria Moderna e da Wicca, entretanto, trata-se de religiões que se confluíram em alguns aspectos religiosos. 


			Von Schnurbein (2016) compreende a religião Ásatrú como uma crença moderna que emergiu com a popularização dos mitos germânicos. O Paganismo Nórdico Contemporâneo apresenta algumas problemáticas em seu cenário geral e há a tendência aos discursos de etnia, culturalização e etnização da religião. Para a autora, existiram dois pontos de cristalização que influenciaram os discursos religiosos do Ásatrú e, em consequência, o Paganismo Nórdico Contemporâneo como um todo. Tais pontos são fundamentais para que se torne possível compreender as complexidades que envolvem essa vertente pagã contemporânea. Von Schnurbein (2016) comenta sobre dois momentos importantes que influenciaram o movimento (Neo)Pagão Contemporâneo, sendo o romantismo germânico, surgido por volta de 1800, e o movimento nacionalista9 Völkisch10, surgido por volta de 1900. 


			A autora explica que, no ano de 1800, os autores Johann Gottfried Herder (1744–1803)11, Jacob (1785–1863) e Wilhem Grimm (1786–1895)12, além de outros autores do romanticismo germânico, foram responsáveis por sistematizar ideias referentes à concepção de unidade e holismo, assim como difundir o entendimento de que a linguagem e a história dos povos germânicos estavam localizadas em um passado profundo das populações rurais. Von Schnurbein (2016) argumenta que, a partir desse momento, começam a emergir o movimento nacionalista, gerando ideologias de pluralismo, ao passo que se formaram ideologias excludentes, com discursos racistas e antissemitas13. Esses movimentos desenvolveram-se tanto na Alemanha quanto nas regiões escandinavas, anglo-saxãs e bálticas, proporcionando bases ideológicas para os movimentos de contracultura da Europa e da América do Norte, gerando influência nos diversos movimentos anglo-saxões, na Bruxaria Moderna e, em especial, na Wicca.


			Como consequência, a partir de 1900, o segundo ponto de cristalização que influenciou o movimento Pagão Nórdico Contemporâneo foi o fortalecimento das características neorromânticas, a partir de ideias sobre unidade do povo (volk) que, mais tarde, na Alemanha, influenciado pelo Völkisch, em 1910, se transformaria em um movimento religioso alternativo. As ideias romantizadas sobre a mitologia germânica criaram alguns estereótipos em relação aos povos germânicos e nórdicos do período pré-cristão. Von Schnurbein (2016) ainda exemplifica as características idealizadas desses povos sob a visão nacionalista dos patriotas da Alemanha, interpretados como “endurecidos”, devido às condições climáticas; simples e autênticos; possuidores de um senso de liberdade e independência; fiéis às suas famílias e comunidades; puros; cultuadores da natureza; veneradores de suas mulheres e de suas sacerdotisas; e propensos a beber em excesso. O panorama do discurso sobre o que se entende como nação e concepções de cultura possui influência até os tempos atuais dentro do cenário do Paganismo Nórdico Contemporâneo, ensejando tensão entre posições ideológicas e religiosas e, assim, corrobora diretamente com a forma com que os adeptos dessa religião irão entender e interpretar questões como o racismo, etnicismo, cultura e pureza. 


			Diante desse contexto, o Ásatrú estabeleceu-se como um movimento religioso que buscou resgatar as crenças nórdicas pré-cristãs, no começo de 1970. Strmiska e Sigurvinsson (2005) explicam que, durante esse período, começaram a surgir grupos de Paganismo Nórdico Contemporâneo na Islândia, na Inglaterra e nos Estados Unidos. Os autores ressaltam que, embora os novos grupos não tivessem contato entre si, o surgimento foi um fenômeno que aconteceu simultaneamente na década de 1970. Na Islândia, o movimento começou com o poeta Sveinbjor Beinteisson (1924-1993) e um grupo de amigos, em sua maioria, devotos das literaturas islandesas antigas, os quais formaram uma associação chamada Asatruarfelagid14. No contexto britânico, o movimento foi difundido por John Yeowell (1918-2010), com o grupo Committee for the Restoration of the Odinic Rite15. Nos Estados Unidos, Stephen McNallen (1948) e Robert Stine fundaram o grupo Viking Brotherhood16, renomeado, mais tarde, de Asatru Folk Alliance17. Para Strmiska e Sigurvinsson (2005), os referidos grupos buscavam um resgate da religião pagã nórdica e suas tradições culturais que, para eles, estavam preservadas nas literaturas islandesas, nas obras que se referiam aos povos nórdicos, nas mitologias e no folclore nórdico e germânico. Segundo Von Schnurbein (2016), as principais obras utilizadas para embasar o Paganismo Nórdico Contemporâneo são: as sagas islandesas, a Edda em Prosa, a Edda poética, a Poesia Escáldica, o poema épico Beowulf, Germania, Saxo Grammaticus e a Kalevala.


			Sob a perspectiva da percepção dos praticantes do Paganismo Contemporâneo, os quais compreendem suas crenças enquanto continuidade do paganismo pré-cristão que resistiu até os dias atuais, Gunnell (2015) argumenta que as práticas das religiões “neopagãs” são produtos da contemporaneidade, já que elas não estabelecem uma continuidade histórica direta de uma religião pré-cristã. O autor compreende que, ainda que as crenças (neo)pagãs tenham surgido na contemporaneidade, buscam referência no antigo para estabelecerem significados no presente e, com isso, os pagãos contemporâneos buscam seus sentidos religiosos em mitos, literaturas, folclore, memórias históricas, heranças culturais e étnicas. Para Hobsbawn (2017), a utilização de elementos antigos que visam a criar novas tradições ocorre com propósitos originais e, assim, criam-se diversos elementos com linguagens elaboradas, práticas e comunicações simbólicas. O autor argumenta que as adaptações das tradições surgem com o intuito de se utilizar velhos costumes para novas finalidades. Nesse sentido, são utilizados aspectos históricos como um fator legitimador que mantém a coesão de um grupo, no caso, o Paganismo Nórdico Contemporâneo, que, em seus discursos, carrega simbolismos profundos e nostálgicos de um passado pagão, na tentativa de se recuperar tradições culturais que foram perdidas, porém, ao mesmo tempo, também geram conflitos e problemáticas significativas. 


			Terminologias: Neopaganismo ou Paganismo Contemporâneo?


			Há controvérsias significativas, no meio acadêmico, quanto à utilização dos termos que se referem ao Paganismo Contemporâneo. A maioria dos autores tenta nomear essa categoria religiosa com nomenclaturas consideradas corretamente históricas ou, ainda, busca utilizar termos advindos da própria vivência daqueles que praticam a religião. O debate é extenso e, até então, não se chegou a um consenso, assim, são diversos os termos encontrados, entre eles: Neopaganismo; Neo-paganismo; (Neo)Paganismo; Paganismo; Paganismo Contemporâneo. As problemáticas teóricas, em razão da utilização de tantas nomenclaturas, são complexas, pois, apesar do exacerbado debate, muitos autores não levam em consideração o fator da identificação e autopercepção dos praticantes – que, geralmente, consideram-se pagãos. Para esses sujeitos, o termo “Neopaganismo”, comumente utilizado por pesquisadores, possui conotação pejorativa e, com isso, os adeptos interpretam sua utilização como uma forma de desmerecer a própria compreensão sobre suas crenças. No entanto, muitos autores ainda optam por utilizá-lo, alimentando, dessa forma, uma distância considerável entre o diálogo acadêmico e os adeptos dessa vertente religiosa.


			Os questionamentos estendem-se para a compreensão das releituras do Paganismo Contemporâneo, em sua diversidade de panteões18, que abarcam uma extensa variação cultural e diversas formas de “(Neo)Paganismos”19. Para os praticantes, há certa dificuldade em estabelecer diálogo com o prefixo “neo”, já que este é utilizado com o intuito de relacionar as compreensões dessas crenças, enquanto produto do mundo contemporâneo. Argumenta-se que, sob o olhar dos adeptos, estes se sentem profundamente ligados a uma crença “antiga” e, como tal, identificam-se como sujeitos que estão praticando uma religião pagã que resistiu ao processo de conversão e ainda se mantém viva. Por isso, torna-se necessário contextualizar as compreensões e percepções e, assim, direcionar os esforços para utilizar termos que possam aproximar o pensamento dos acadêmicos à realidade dos praticantes do Paganismo Contemporâneo. 


			Além disso, o termo “paganismo” é muito amplo, uma vez que pode ser compreendido como referência a religiões pré-cristãs que resistiram a um processo de conversão, historicamente relacionado à transição de uma religião “pagã” para uma religião “cristã”. Ainda assim, “paganismo” é uma expressão problemática, no sentido de que há incompreensões e discussões sobre nomenclaturas mais adequadas que consigam tanto definir o que seria “paganismo”20 e suas características para além do politeísmo21, quanto encontrar termos para nomear tais religiões – que não trouxeram nenhum vocábulo específico para designar a religião dos povos pré-cristãos a partir de suas línguas de origem. Um exemplo relevante é relativo a debates acadêmicos que discutem o entendimento de “pagão” no contexto do Paganismo Nórdico, o qual, segundo DuBois (1999), é compreendido, de forma pejorativa, como todo aquele “não cristão” – inimigos, hereges e ignorantes, incluindo judeus e mulçumanos. Com isso, para denominar as religiões nórdicas, muitos pesquisadores começaram a adotar outros termos, como o Forn Sidr, referindo-se aos “costumes antigos”. Essas questões ajudam-nos a obter um panorama sobre os desafios e debates em relação aos termos, ilustrando a complexidade e a necessidade de revisitar conceitos. A presente obra compreende o paganismo conforme entendimento de Langer (2015), que se refere ao Paganismo no sentido de habitante do campo ainda não cristianizado.


			Em relação às problemáticas terminológicas do Paganismo Contemporâneo, White (2016) ressalta as discordâncias entre acadêmicos e praticantes. O autor explica que as terminologias são frequentemente contestadas dentro da própria comunidade “Pagã”, assim, a tensão em relação às nomenclaturas é um fenômeno que permeia todos os campos de compreensão. Devido ao contexto e às problemáticas, reitera-se a necessidade de revisitar tais discussões dentro dos estudos sobre paganismo22. O mesmo autor argumenta que existe uma diversidade de definições utilizadas pelos pagãos contemporâneos para tentar elucidar o que é o “paganismo”. White (2016) argumenta que esses múltiplos entendimentos, tanto de praticantes quanto de estudiosos, constituem-se como fundamentos para a maneira diversa como os acadêmicos compreenderão e definirão tal fenômeno religioso. Em meio aos inúmeros olhares, o Paganismo Contemporâneo é interpretado das seguintes formas: como uma religião nova do século XXI, baseada no culto da natureza e nas tradições indígenas; como uma religião politeísta, baseada na natureza, recriando formas de se relacionar com a Terra e com os seres vivos e resgatando uma sabedoria antiga; como uma religião singular. 


			Problematizando os conceitos, Strmiska (2005) enfatiza o subjetivismo que a etimologia da palavra “pagão” carrega. O autor explica que grande parte dos dicionários23 define o significado do termo “pagão” como: panteísmo, politeísmo, não cristão, não judeu, não muçulmano, pessoa que não é religiosa, ateísta, hedonista, “heathen24”. Como os exemplos ilustram, a maioria dessas definições indica uma visão pejorativa ou negativa em relação ao que seria “paganismo”. Seguindo as exemplificações, o autor verifica que algumas poucas definições se referem ao rústico, a pessoas que residem no campo ou àquele que adora vários deuses. Strmiska (2005) compreende que as acepções negativas do termo são recorrentes e ainda se referem a um entendimento hostil de muitos cristãos, a partir da história. Contudo, o termo “pagão” é adotado, no mundo contemporâneo, entre os adeptos, por dois motivos significativos: o primeiro motivo carrega um significado de “rompimento” com a crença cristã; o segundo motivo seria uma popularização “positiva” sobre a mitologia pagã europeia difundida a partir do século XIX, ganhando grandes proporções por meio da curiosidade e do desejo de recriar práticas de uma religião pagã pré-cristã. 


			Os estudos de James Frazer25 e Margaret Murray26 ajudaram a popularizar essa curiosidade, despertando, em seus leitores, orgulho em relação ao folclore e ao interesse pela mitologia, pelo nacionalismo e pelas religiões europeias pré-cristãs. Autores influentes no universo do Paganismo Contemporâneo, como Gerald Gardner, Alex Sanders, Miriam Simons, Laurie Cabot, Diana Paxon, entre outros, difundiram ideias sobre os resgates de práticas de religiões antigas associadas aos pensamentos esotéricos. A magia, o tarô, as runas, a utilização de caldeirões, as crenças em diversos deuses e deusas e os discursos de um paganismo antigo romantizado ganham força e despertam, a cada dia, mais curiosos sobre o assunto. Nesse sentido, o termo “paganismo”, segundo Strmiska (2005), está inserido em uma série de complexidades subjetivas, e seus adeptos se apropriam do termo para “combater” a opressão e a intolerância cristãs. Seguindo esse raciocínio, é possível afirmar que há uma identificação dos adeptos com episódios de violência religiosa do passado. Isso se aplica à importância que algumas vertentes do Paganismo Contemporâneo designam para a utilização da palavra “Bruxa27” como forma de identidade, resgatando, por meio da palavra e de seu significado, aquilo em que acreditam que viviam por direito e que, no entanto, foi-lhes extirpado – a religião antiga e ancestral. Assim, os praticantes consideram-se e identificam-se enquanto “pagãos”, e suas crenças são consideradas, por eles, um resgate e uma continuação das religiões antigas pré-cristãs. 


			Devido a essas compreensões subjetivas, grande parte dos praticantes considera que a utilização do termo “Neopaganismo”, em vez de “Paganismo”, retrata o desmerecimento de suas crenças, uma vez que, para alguns autores, o prefixo “neo” é utilizado para definir um recorte estritamente do mundo contemporâneo. A esse respeito, Strmiska (2005) também ressalta que a utilização dos termos “Neopaganismo” e “Neopagão” é tida como desrespeitosa, em razão de os praticantes considerarem o prefixo “neo” como depreciativo. No entanto, determinados autores continuam a usar o termo e, embora alguns o tenham feito por evidente escolha pessoal, também é provável que muitos utilizem essas terminologias por diretrizes editoriais dos periódicos em que publicam seus estudos. Todavia, como supramencionado, o cenário do Paganismo Contemporâneo é subjetivo e complexo, apresentando discordância sobre tais identificações entre os próprios praticantes. Em movimentos que visam a um reconstrucionismo religioso, o termo “Pagão” é rejeitado e são adotadas outras nomenclaturas, na tentativa de definir seus sentidos religiosos. 


			Dessa forma, Davy (2006) propõe que o “paganismo” não se trata de uma religião homogênea, portanto o termo “paganismo” refere-se a uma categoria da qual diversas religiões fazem parte. O Paganismo Contemporâneo, sob esse viés, é compreendido por meio de um contexto geral que engloba todos os panteões, indicando o entendimento de que se trata de crenças que não possuem sistemas de dogmas e, por isso, refere-se a uma religião que se apresenta de forma muito diversa. Isso acontece porque não existe um livro de revelação a partir do qual se fundou o Paganismo Contemporâneo, a exemplo do que ocorre no cristianismo. Sendo assim, existem variedades em relação às maneiras como os praticantes sistematizarão suas crenças. Na compreensão de Strmiska (2005), tanto as sistematizações quanto as interpretações são realizadas de forma livre pelos adeptos, no entanto, para Davy (2006), ainda que se observem aspectos livres nesses entendimentos, há uma tendência, no cenário Pagão Contemporâneo, a uma visão de mundo comum entre os panteões, como o entendimento de que a crença está baseada em um pluralismo de conceitos e crenças.


			Considerando o fato de que os praticantes se identificam como pertencentes às crenças que resgatam tradições antigas pagãs no mundo contemporâneo, a mesma autora sugere que uma forma de solucionar a problemática terminológica é definir a nomenclatura “Pagão”, com o “P” maiúsculo. Essa seria uma maneira de legitimar a autoafirmação dos praticantes enquanto “pagãos”. Segundo Davy (2006), parte dos autores e pesquisadores refere-se ao “paganismo” (com “p” minúsculo) quando associado à caracterização de todas as religiões que, de alguma forma, resistiram à conversão de tradições monoteístas, incluindo o campo histórico e o campo contemporâneo. Já o termo “Paganismo” (com “P” maiúsculo) diz respeito às pessoas que nasceram e foram criadas dentro de uma cultura monoteísta, porém a rejeitam, para reviver e seguir as tradições das religiões pré-cristãs. Por fim, os pesquisadores podem optar por adotar o termo “Pagão” ou o “Paganismo”, compreendendo-o como uma categoria de definição utilizada pelos próprios praticantes enquanto identidade religiosa e que se refere a uma nomenclatura religiosa contemporânea.


			Em relação à percepção de mundo dentro desses sistemas de crenças, o autor Granholm (2014) identifica que, dentro dos discursos que aparecem no cenário geral do Paganismo Contemporâneo, os mais comuns seriam: a prioridade da natureza e o desejo de reviver religiões pré-cristãs (europeias ou não); e os valores do paganismo que englobam várias vertentes, crenças e práticas que focalizam os compromissos diretos com a “natureza”, compreendida em seu aspecto sagrado. Por meio dessa compreensão, os Pagãos Contemporâneos acreditam que as divindades podem se manifestar de muitas formas: deuses, deusas, manifestações da natureza, seres da natureza e elementais. York (2003) explica que as divindades pagãs são imanentes, não estão separadas dos seres, dos humanos e da natureza. Essas manifestações da relação entre sagrado e humano se mostram de diversas formas, uma vez que, para os praticantes, o sagrado emerge em uma relação interativa e polimórfica, por meio da comunidade e do individual, configurando uma relação senciente (capacidade de sentir e perceber a experiência de forma subjetiva) e não empírica. 
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